
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V    I    D    A       C    R    I    S    T    Ã 

 

 A FÉ NA ERA DO CETICISMO 

 
A ciência desacreditou o cristianismo 

 

Mateus 28.17 “E, quando viram Jesus, o adoraram; mas alguns tiveram suas 

dúvidas”. 

 

 É comum nos dias de hoje, principalmente entre os universitários não aceitarem 

os ensinamentos do cristianismo. Questionam a criação e a evolução do universo 

utilizando teorias científicas que anulam a existência de Deus. Segundo o evangelho 

de Mateus 28, depois da ressurreição, Jesus foi para a Galileia onde se encontrou com 

seus discípulos. E eles o adoraram. No entanto alguns duvidaram como muitos duvidam 

até hoje. Esses não conseguiram acreditar no milagre da ressurreição, mesmo olhando 

diretamente para Jesus. “Coloque o seu dedo aqui; veja as minhas mãos. Estenda a 

mão e coloque-a no meu lado. Pare de duvidar e creia. Disse-lhe Tomé: Senhor meu e 

Deus meu” (João 20.27-28). Os milagres de Jesus, em especial, nunca foram truques 

de mágica que serviam apenas para impressionar e coagir. 

  

Nunca vemos Jesus dizer: “Estão vendo aquela árvore? Vou fazê-la se incendiar! 

” Em vez disso, ele utilizou o poder dos milagres para curar os doentes, alimentar os 

famintos e ressuscitar os mortos. A Bíblia nos diz que no início Deus não pretendia criar 

o mundo para que houvesse doença, fome e morte. Jesus veio para redimir onde 

houvesse erro e curar o mundo onde houvesse tristeza. Seus milagres não são apenas 

provas de que ele detém poder, mas também uma maravilhosa amostra do que ele fará 

com esse poder. Os milagres de Jesus não são um simples desafio para nossa mente, 

mas também uma promessa para nosso coração de que o mundo que desejamos está 

a caminho. 

 

PARA REFLETIR: 

 
Por mais que a ciência evolua, não consegue provar a inexistência de Deus. Deus é e 
continuará sendo o criador de todas as coisas. Sua vontade é soberana e nada escapa 
do seu controle. Concorda comigo? Nesse pensamento faça uma oração de gratidão 
pela sua vida e família. 


